
 

OS LUGARES OBSCUROS DA SABEDORIA 

 

Reconhecido pelo seu trabalho pioneiro sobre as origens da filosofia Ocidental, Peter 
Kingsley ajudou a lançar luz sobre as origens sagradas da cultura e civilização da 
Grécia Antiga. Exploramos aqui a sua relação de sempre com duas grandes figuras 

da antiguidade, Parménides e Empédocles, que, como ele explica, não foram 
simplesmente intelectuais filosóficos, mas místicos extáticos e poetas cuja mensagem 

detém grande significado para o mundo actual. 

 
 

 

A ESTRADA PARA A DEUSA 

As éguas que me levam tão longe quanto a ânsia pode alcançar 

continuaram a cavalgar, depois de virem e me trazerem à lendária 

estrada da divindade que leva aquele que sabe  

pelo vasto e obscuro desconhecido. 

— Parménides 



 

O que é que o inspirou a mergulhar tão profundamente nas tradições da Grécia Antiga? 

Desde criança que eu procurava algo. Não o encontrava em Londres onde crescia, portanto quando 

me tornei adolescente comecei a explorar e a viajar e a fugir bastante. Caminhei pela Europa e 

depois andei à boleia para o Médio Oriente e África do Norte, e finalmente descobri que o meu 

verdadeiro lar era na Turquia oriental e na Síria.  

Durante o decurso destas viagens vivia uma vida muito arriscada. Fui alvejado na Turquia, tive de 

lutar pela minha vida na Síria e já nem falo do que aconteceu no deserto do Saara! Mas havia muitas 

coisas estimulantes e desafiantes, e quando regressei a Inglaterra e decidi estudar filosofia na 

universidade, era tudo um pouco ridículo para mim. Comparado com o que eu tinha experienciado, 

achei que os professores eram muito ingénuos. Não respondiam nada de verdadeiro… tratava-se 

apenas de provar o quão inteligente se era.   

Lembrei-me então de como há alguns anos atrás tinha adorado ler a poesia de T.S. Eliot, Os Quatro 

Quartetos em particular. Lembrei-me de como no início dos seus Quartetos ele fazia duas citações 

em grego antigo – nem sequer as traduziu na edição original – de uma figura chamada Heráclito.  

Disse para mim mesmo “bem, se Heráclito era suficientemente importante para Eliot, então 

provavelmente deve ser suficientemente importante para mim.”. E comecei a aprender grego 

antigo, apenas aprendendo por mim. Lembro-me que senti uma atracção e uma necessidade 

tremendas de o fazer.  

Ora eu estava numa universidade onde havia um departamento de estudos religiosos muito 

grande e muito influente, e todos os meus amigos nessa altura estavam a estudar Hinduísmo e 

Budismo com professores de categoria mundial e havia muita excitação. Toda a gente lia o Gita e 

etc., e estavam prestes a ir para a Índia.  

No meio de tudo isto, lembro-me de estar deitado no meio do meu quarto – isto é algo que 

costumava fazer espontaneamente, meditar deitando-me apenas quer no chão quer na minha 

cama, o que era interessante pois mais tarde descobri que havia realmente uma história desta 

prática na Grécia Antiga – mas enquanto estava deitado uma voz disse-me muito claramente “se 

fores à Índia jamais voltarás. Mas o teu trabalho tem a ver com o Ocidente – começa no Ocidente, 

acaba no Ocidente e é isso o que precisas de fazer.”  



 

ANTIGO ENTALHE GREGO REPRESENTANDO O DEITAR-SE PARA A PRÁTICA DA INCUBAÇÃO 

Parecia muito bizarro, porque ali estava eu aos dezassete anos e nem sequer tinha nenhuma ideia 

de que tinha um trabalho a fazer. Contudo confiei completamente nessa voz e assim comecei a 

retroceder mais longe na história, tentando entender o que tinha acontecido antes de tudo aquilo 

acerca de que falam como filosofia os académicos e os letrados.   

Portanto tornou-se realmente a busca da sabedoria, que é o que a palavra filosofia na realidade 

significa. Verdadeira sabedoria personificada; porque eu tinha experienciado o suficiente no 

Médio Oriente e no Norte de África para saber que precisava de algo verdadeiro. Não ia 

simplesmente ficar satisfeito com um conceito.  

E então deparou-se com estes filósofos em busca dessa sabedoria…  

Bem, sim. Mas a autêntica resposta, a verdadeira resposta à sua pergunta do que me inspirou e do 

que me trouxe e me atraiu para estas figuras é que elas de facto inspiraram-me e atraíram-me e 

elas próprias vieram até mim. Mas como hei-de explicar isso? Não é de todo fácil… Estou a planear 

escrever sobre isso e provavelmente vai ser preciso um livro inteiro para discutir o que isso de 

facto significa – ser literalmente atraído por figuras do passado, não apenas metaforicamente ou 

simbolicamente.  

Fui, portanto, trazido a Parménides, trazido a Empédocles e então tudo começou a mudar. Aprendi 

muito rapidamente que estas figuras não só eram poetas surpreendentemente poderosos, como 

eram também trapaceiros.  

 

 



  

PARMÉNIDES, ESCULTURA ANTIGA 

 

EMPÉDOCLES, DE REMONDINI 

 

Eram pessoas muito astutas, estes filósofos. Descobri que exigiam tudo de nós. Não estavam 

preocupados com conceitos, ou com as noções narcisistas de autodesenvolvimento ou progresso 

evolutivo com que estamos frequentemente obcecados na cultura de hoje.  

Esta obsessão específica na realidade remonta a Atenas, ao tempo de Platão e Aristóteles, que 

viveram aproximadamente 100 anos depois de Parménides e Empédocles. Nesse tempo Atenas, 

esse poderio supostamente democrático, estava de facto a forçar todos os outros estados gregos a 

tornarem-se também pretensos democratas; contudo a verdade é que dificilmente qualquer dos 

outros estados queria realmente ser pressionado para isso.  

Juntamente com isso, se olharmos para a cena maior que começou a emergir nesta altura, 

subitamente vemos uma completa violação da cultura e da continuidade cultural no que respeita 

aos princípios dos antepassados… de humildade e respeito pelo lugar de onde viemos.  

Platão e Aristóteles olharam para trás para estas velhas figuras – os chamados pré-socráticos, que 

deveriam antecipar ou servir de introdução a Sócrates – e viram-nos sobretudo apenas como 

pensadores desastrados, vacilantes e primitivos; tolos que não tinham chegado ao nível de 

sofisticação que eles próprios agora tinham.  

Contudo os Atenienses basicamente pegaram em algo que veio antes deles – algo sagrado, 

poderoso, imprevisível, encantatório, mágico e misterioso – e transformaram-no em algo muito 



agressivamente racional e desequilibradamente intelectual, e depois declararam que estavam no 

início de uma tradição apesar de não estarem.  

Mas Parménides e Empédocles não pertenciam a esse mundo de arrogância. Há em ambos uma 

profunda entrega ao divino, ao sagrado.  

 

A HERANÇA DO FEMININO 

Pode dizer-nos mais acerca do que falavam essas figuras desta remota tradição, em contraste com 

os Atenienses que vieram depois delas?  

 

Bem, por exemplo Parménides escreveu um 

poema que é muito belo, muito paradoxal e muito 

difícil de engolir. De facto, ainda hoje o sistema 

académico não consegue engoli-lo.  

Isto porque Parménides é muitas vezes aclamado 

– até por Aristóteles e Platão – como o pai da 

lógica. Contudo ele apresentou esta lógica num 

poema e como um poema.  

No início deste poema ele descreve a viagem que 

fez ao mundo inferior, para lhe ser dado o dom da 

lógica pela rainha do mundo inferior. Descreve 

desde o princípio deste poema como é levado, 

levado…  continua a repetir a palavra – é 

realmente maravilhoso – levado, levado… e está a 

ser transportado por raparigas, por filhas do Sol.  

Todas as figuras naquela introdução ao poema de Parménides são femininas. Tem tudo a ver com 

o feminino; com o mergulhar na escuridão – que significa confrontar o medo de nos afundarmos 

nas profundezas de nós próprios, realmente fundo nas profundezas, e aceitar a escuridão que ali 

encontramos – porque ali, diz Parménides, lá no fundo do coração da escuridão, o coração da 

existência, se formos suficientemente corajosos, ficamos frente a frente com a deusa. É ela que é 

responsável pela realidade por trás da existência, porque ela é a rainha do mundo inferior – a 

rainha da morte – que, claro, geralmente nos aterroriza.  

PLACA DE PERSEFONE, DEUSA DO MUNDO INFERIOR 



Portanto, aqui, ele fica face a face com a rainha da morte, o que por acaso era muito significativo 

para mim. Em criança, antes dos dez anos, consigo lembrar-me de um dia compreender 

subitamente por que é que toda a gente tinha tanto medo da morte.  

Caminhava no Cemitério de Highgate perto da escola onde costumava ir, onde as lápides de Karl 

Marx e de todas essas espantosas figuras estavam dispostas em meu redor. É um cemitério tão 

vasto, irregular e incrivelmente agreste, com belos montículos e ervas e com tanta antiguidade que 

subitamente compreendi… este estado selvagem e beleza é o mistério da morte.  

 

 
CEMITÉRIO DE HIGHGATE, NORTE DE LONDRES 

Quando aquilo me atingiu de repente descobri que podia ler Shakespeare. Aquela literatura 

começou a tornar-se mais significativa para mim, porque aquelas pessoas falavam acerca da 

morte; abraçavam a morte.  

Portanto Parménides desce e é saudado pela rainha da morte, e depois há uma dinâmica 

completamente diferente. Ela está também constantemente a avisar Parménides acerca da 

estupidez humana, acerca dos erros que cometemos e de como nos enganamos e iludimos a nós 

próprios através da nossa mente.  

Depois quando chegamos a Empédocles que viveu alguns anos mais tarde, é novamente o mesmo. 

Realmente a totalidade do seu ensinamento baseia-se no embuste: somos tolos, enganamo-nos a 



nós próprios e a menos que comecemos a ver as maneiras em que nos enganamos a nós próprios 

não conseguimos chegar a uma verdade maior, porque qualquer verdade a que cheguemos vai ser 

apenas uma verdade intelectual, egoísta, imaginária e conceptual – não vai servir nenhum valor 

real.  

 

ENCANTAMENTO 

Por que é que os pré-socráticos escolheram comunicar estas verdades através do meio da poesia, em 

vez da prosa?  

Bem, em primeiro lugar, eu não diria exactamente que eles escolheram expressar-se em poesia. A 

prosa naquela época era na realidade a escolha incomum, sendo usada naqueles tempos para 

finalidades muito específicas tais como a antiga prática de legislar, conforme os deuses ditavam. 

Em geral a poesia era o meio de comunicação e especialmente o meio para a comunicação da 

revelação.  

É de facto muito interessante olhar para esta questão do por que é que usavam a poesia, porque 

por trás dela (ou da maneira em que é colocada hoje em dia) está a suposição de que, porque 

simplesmente têm factos para comunicar, por que é que não poderiam ter usado apenas a prosa? 

E isto vem da nossa obsessão moderna com os factos. Nós realmente pensamos que a 

comunicação, a arte, a poesia, que tudo em última análise tem a ver com factos… você sabe, 

“passemos aos factos”.  

Mas para as pessoas daquela época, os factos eram o menos. Eram quase insignificantes. Está a 

ver, a partir desta perspectiva, não é o que eu digo que importa – porque pode haver um robot 

com inteligência artificial do google que diz as mesmas palavras que eu, ou as mesmas palavras 

que você. É de onde venho. É de onde vem a minha voz agora mesmo; é a profundidade ou a 

superficialidade de onde falo neste preciso momento.  

Temos, portanto, de retomar algo muito mais profundo e muito mais obscuro do que os factos se 

realmente quisermos compreender o que estas figuras dizem. Essa é a razão pela qual 

simplesmente ler e repetir aprendizagens e ensinamentos antigos pode tornar-se tão inútil, 

porque todos nós sabemos que nos nossos mais sombrios momentos isso não conta para nada; 

não consegue tocar o lugar que realmente importa.  

 



Portanto, no poema de Parménides quando ele 

está a ser levado para se encontrar com a deusa 

do mundo inferior, e continua a repetir a 

palavra pherein (...levado, levado, levado...) ele 

não está simplesmente a repeti-la por acaso – 

quando se está a ouvir o poema, está-se 

realmente a ser levado.  

Portanto a poesia faz, a arte interpreta. Não é 

simplesmente uma estética, nem sequer é algo 

para inspirar-nos e não é certamente algo para 

informar-nos – é para nos fazer algo.   

Estas pessoas não só estavam familiarizadas 

com a experiência do êxtase e outros estados de 

consciência, como sabiam como invocar estes 

estados em si próprios e nos outros.  

Houve de facto estudos publicados recentemente por cientistas que avaliaram e demonstraram 

que quando se recita ou mesmo se ouve este estilo de poesia antiga, que é chamado hexâmetro 

dactílico, o ritmo do coração e a respiração começam a sincronizar-se.  

Há algo fascinante, e até mágico, acerca de como esta forma ou estrutura específica da poesia grega 

antiga pode até psicologicamente harmonizar o batimento cardíaco, a inspiração e a expiração. É 

de facto extraordinário.  

Recentemente deparei-me com umas notas referindo que a poesia dos poetas gregos antigos lhes 

tinha sido ensinada pelos pássaros. Isto de facto leva-nos de volta à compreensão dos inícios da 

filosofia ocidental e ao facto de que estes assim chamados filósofos não estavam simplesmente a 

dizer poesia. Estavam na realidade a falar a linguagem dos animais, da natureza. E eu acho que 

quando falo na minha obra acerca da cultura ocidental, estou também a falar a linguagem da 

natureza.  

Há um exemplo interessante disto que pode achar estranho. Sou de facto uma dessas pessoas 

estranhas que gosta de falar com os animais… mas normalmente isso não produz o mais leve 

impacto. Contudo ainda me lembro de algo que aconteceu logo depois de me ter mudado para a 

Carolina do Norte há alguns anos. Um dia estava a olhar pela janela do escritório na parte da frente 

PAPIRO DO SÉCULO I A.D. CONTENDO FRAGMENTOS 
DO POEMA DE EMPÉDOCLES SOBRE A NATUREZA 



da minha casa e subitamente vi um enorme urso preto a passear pela entrada abaixo. Fiquei 

maravilhado com a beleza do seu movimento e fui imediatamente lá fora para ver mais de perto.  

Quando ele me viu chamei-o, mas ele simplesmente continuou a andar. Depois a dada altura, algo 

me inspirou a recitar em voz alta algumas linhas da velha poesia grega. Imediatamente o urso 

parou, voltou-se e fixou o olhar em mim, imóvel durante bastante tempo. E, de facto, aconteceu 

exactamente a mesma coisa uma quantidade de vezes depois disso, até quando um urso adulto 

estava a caminhar juntamente com as suas crias bebés. Ouvem o que nós não conseguimos; sabem 

o que nós não sabemos.  

 

AUTENTICIDADE CULTURAL 

Mencionou que muitas das povoações mais pequenas na Grécia Antiga não queriam na realidade 

aderir à democracia ateniense. Pode dizer mais acerca disto?  

Bem, primeiramente, se olhar para o mundo dos pré-socráticos, muito embora sejam 

normalmente referidos como “filósofos gregos”, eu acho muito importante notar que na realidade 

não existiam esses rótulos antes dos atenienses.  

Estas grandes figuras, das quais se julga terem derivado as tradições filosóficas gregas – Tales, 

Anaximandro, Heráclito… vieram da costa daquilo que é agora a Turquia moderna. Depois temos 

Pitágoras, Parménides e Empédocles, que ou nasceram e crescerem na Itália e na Sicília, ou foram 

para lá de perto da costa ocidental da Turquia, tendo muito pouco contacto com a Grécia 

continental.  

Claro que é verdade que em todos estes lugares se falava grego, mas a situação era muito diferente 

então do que é agora. Hoje temos grandes países a transitar para superpotências e a União 

Europeia, mas para eles era mais individualista; a maioria das civilizações eram compostas por 

unidades muito mais pequenas, chamadas cidades-estado.  

Tal como mencionei, a maioria dos gregos antigos não suportavam os atenienses, e de facto teriam 

preferido ficar sob o domínio persa – disse isto e alguns gregos modernos realmente odiaram-me 

por isso… mas é verdade, não consigo evitá-lo.  

 



 
ILHA DE LESBOS 

Passo bastante tempo na ilha grega de Lesbos, de onde é a minha esposa, e que era originalmente 

uma desta cidades-estado independentes. No mundo antigo Lesbos resistiu e desafiou Atenas, e 

tinha ligações comerciais muito importantes com o que é agora a costa ocidental da Turquia. 

Tinham o seu próprio sistema monetário e o orgulho da cultura destas pessoas dava-lhes um 

grande sentido de identidade e de propósito individual.  

Contudo, agora quando se vai a Lesbos descobre-se que este velho sentido de dignidade foi tirado 

à força das pessoas e substituído por uma dependência impotente de Bruxelas e da União 

Europeia. A situação atingiu o ponto em que essa ilha dificilmente sonharia sequer com tentar 

redescobrir a sua anterior glória. E isto é importante, porque de certa maneira há uma tremenda 

regressão psicológica a acontecer hoje em dia. Mas as pessoas e a cultura tinham importância na 

época, contavam.  

 

ORIGENS 

O processo que descreveu acerca de ter consciência da verdade para além da morte traz à mente 

paralelos com as tradições ocidentais tais como o Budismo e o Hinduísmo. Como vê esta obra em 

relação a essas tradições?  

Há com certeza paralelos entre a Grécia antiga e o Tibete. De facto, documentei bastantes deles e 

dei explicações – em muitos aspectos pela primeira vez – de como estas ligações realmente 

existiram geograficamente e historicamente no mundo antigo.  

Nos tempos antigos os gregos não estavam isolados do Tibete, da Mongólia, da China. E sem 

dúvida, tal como a antiga Grécia, naqueles tempos estes não eram países específicos do modo em 

que os concebemos agora. Mas sim, muitas tradições estavam ligadas.   

 



 
Exemplos de esculturas grega, greco-budista e budista da antiguidade Clássica 

 
Por exemplo, eu próprio testemunhei na realidade mulheres a incubar – deitadas na poeira no 

chão a meditar – na Turquia ocidental em redor da fronteira síria. Embora seja uma prática que é 

vista com maus olhos pelos regimes islâmicos, ainda é praticada ali, e pode ter-se uma impressão 

absolutamente extraordinária ao depararmo-nos com isso.  

Mas o que eu gostaria de salientar é isto – conheço muitos ocidentais que trabalham nas áreas do 

Budismo e nessas outras magníficas tradições e tenho a maior admiração por eles, mas há aqui 

algo que devo enfatizar, porque se tornou cada vez mais intenso para mim… e que é, nós somos 

ocidentais, e foi a nossa ligação com o sagrado como ocidentais que negligenciámos, pisámos e 

distorcemos. Violentámos a nossa própria tradição, os nossos próprios antepassados, e não 

conseguimos afinal chegar a lado nenhum sem nos dirigirmos a isso, sem olhar para trás e 

compreender as origens da nossa própria cultura.  

A nível pessoal consegue-se seguramente obter esplêndidos resultados tendo um professor 

oriental ou ocidental que tenha sido ensinado e iniciado no Oriente. Mas provavelmente estou a 

dizer isto porque sou a única pessoa a dizê-lo, que há algo especificamente no Ocidente a que nós, 

como ocidentais, temos de voltar.  

Claro que não quero dizer que devêssemos virar completamente as costas a outras tradições – 

quando estivemos nos Estados Unidos foi um privilégio trabalhar com anciãos ameríndios e com 

feiticeiras e feiticeiros. Mas para mim isto foi sempre acerca de ver estas outras tradições como 

uma ajuda, um impulso para regressar às origens desta tradição ocidental pelo qual sei que sou 

responsável.  



 

HUMILDADE E SACRALIDADE 

Encontra algum apoio para o seu trabalho na comunidade académica?  

Bastante. Há agora professores em toda a parte do mundo que estão a usar regularmente os meus 

livros nos seus cursos nas universidades ou faculdades porque perceberam o quão 

poderosamente reagiam os estudantes. Mas reparei muitas vezes que o apoio mais forte de todos 

tem tendência a vir das direcções e das fontes mais invulgares, porque o facto é que a maior parte 

dos académicos tenta desesperadamente ignorar o que digo enterrando as cabeças na areia e 

insistindo em dizer as coisas da mesma velha e cansada maneira que antes.  

A comunidade académica está de facto perto de criar uma carreira para nós e está agora a tornar-

se cada vez mais politizada. Tenho muitos amigos dentro da comunidade académica nos Estados 

Unidos, na Europa e no Reino Unido. Mas caramba, como temos de comprometer-nos! E algures 

no caminho tive de tomar o compromisso de não me comprometer.  

A maior parte da adesão na realidade vem das chamadas pessoas comuns – lembro-me quando a 

minha esposa e eu costumávamos fazer workshops nos Estados Unidos, era espantoso ver quantas 

pessoas viajavam de toda a parte do país só para trabalhar connosco. Muitas vezes eram pessoas 

que trabalhavam na Walmart, ou faziam prateleiras na Costco… indivíduos que não tinham 

qualquer formação filosófica ou académica. A sua adesão não vinha de uma satisfação intelectual, 

mas de algo profundo dentro deles que tinha sido tocado; algo que tinha mudado as suas vidas.  

Por conseguinte, como é que se pode aprender a cultivar esta relação com a dimensão sagrada da 

vida no Ocidente hoje em dia? E que papel podem desempenhar as artes para ajudar a servir este 

propósito?  

Bem, na realidade significa dar um novo rumo – não para os outros, porque não conseguimos fazer 

isso – mas mudando o rumo para dentro de nós próprios. Para começar a nadar contra a maré 

temos de entrar nesse descenso sagrado, nessa solidão da morte – a morte que é a solidão e a 

solidão que é a morte – porque só ali nos deparamos com aquilo a que Carl Jung se referiu como 

Urerfahrung, que significa “experiência primordial”.    

É realmente muito interessante o que ele disse acerca disto – ele disse que temos de regressar à 

experiência primordial dentro de nós próprios, que significa a parte de nós próprios que não está 

condicionada por nada nem por ninguém. E como artista isto é também muito importante, porque 



significa chegar a este ponto em que a inspiração artística 

vem directamente da fonte dentro de nós.  

Podemos chamar-lhe o sagrado ou o divino – embora isso não 

seja muito popular nos dias de hoje – mas a questão é ser 

capaz de vir como um autêntico artista de um lugar tão 

solitário, tão fundo dentro de nós, que não é influenciado por 

algo que vimos no youtube ontem, ou que ouvimos num 

concerto na semana passada ou que lemos num livro há um 

mês atrás. Vem das profundezas de nós próprios.  

E estar disposto a abrir-se para o que quer que seja que queira 

penetrar…. 

Sim, penso que para mim isso redunda em não ser uma 

decisão que tomemos. Tradicionalmente isto era tão claro e forte na Grécia antiga porque eram os 

deuses que decidiam as coisas. Para mim, as coisas mais importantes e significativas que 

aconteceram na minha vida foram as coisas impossíveis.  

Sei que quando aconteceram as coisas mais belas, tive esta sensação de ser puxado para trás 

através de uma porta mesmo por trás de mim. Naqueles momentos todos os meus planos, todas 

as minhas intenções, todas s minhas visualizações, todas as minhas carências e desejos e anseios 

não contam realmente para nada porque há algo mais que é maior que está encarregado de nós. 

Contudo temos medo de confiar nisso… e o problema é esse.  

 

 
ANTIGO SARCÓFAGO GREGO DAS NOVE MUSAS 

CARL JUNG 



Portanto, como é que podemos lidar com esta realidade maior da inspiração, do divino e do 

sagrado, que tanto pusemos de lado na nossa cultura? Está bem hoje em dia falar acerca de 

filosofias ióguicas ou de deidades budistas, mas e quanto à sacralidade em estado natural que nos 

confere sonhos à noite, que nos faz comportar imprevisivelmente? E se tudo isso for o sagrado?  

Quando rejeitamos o sagrado não conseguimos lidar com o êxtase. Vivemos numa existência 

artificial totalmente fabricada, e se tivermos um odor, um cheiro, uma dica de verdadeiro êxtase, 

temos medo de que possa destruir-nos. E esse é, psicologicamente e colectivamente, um enorme 

problema para nós.  

Como é que podemos, portanto, ir suficientemente fundo dentro de nós próprios para encontrar 

aquela quietude insondável em que não vamos ficar tão reactivos e agitados quando algo mais 

poderoso do que nós vem à superfície de tal modo que perdemos a cabeça e começamos a atacar 

outras nações, ou a ter histeria colectiva… como é que encontramos o nosso lugar num mundo em 

que há forças maiores do que nós, maiores do que podemos controlar ou compreender? E como é 

que podemos usar a arte para transmitir a verdade disso?  

Parece-me muito claro que temos de tentar olhar de novo para o que são as verdadeiras respostas 

e para onde vamos, porque de facto tudo depende das nossas respostas àquelas perguntas. Se 

como ocidentais começássemos por tratar o passado com muito mais respeito, e simplesmente 

não tivéssemos de olhar para tudo através da lente do progresso e da evolução, só aquela 

humildade sozinha ajudar-nos-ia a salvar-nos de muitas das nossas loucuras.  

 

 

- Para saber mais acerca do trabalho de Peter Kingsley, incluindo as suas publicações, gravações e 

eventos, por favor visite www.peterkingsley.org - 
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